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Insetos da subfamília Triatominae (Hemiptera: Reduviidae) são amplamente 
reconhecidos como vetores de Trypanosoma cruzi, agente etiológico da doença de 
Chagas. Além de sua relevância epidemiológica, os triatomíneos possuem proteínas 
salivares com potencial alergênico, capazes de induzir reações de hipersensibilidade 
imediata que variam desde manifestações locais exacerbadas até quadros sistêmicos 
graves, incluindo anafilaxia. Relata-se aqui um caso de anafilaxia ocupacional após 
alimentação acidental de uma ninfa de primeiro estádio de Rhodnius prolixus em 
ambiente de insetário. Em 12 de fevereiro de 2025, durante atividade rotineira de 
manutenção de colônia laboratorial, uma ninfa de primeiro estádio foi observada aderida 
ao polegar do autor após a retirada das luvas de proteção. Após a remoção do inseto, 
surgiram prurido e eritema local, que evoluíram rapidamente para hiperemia intensa e 
edema progressivo. Cerca de 20 minutos após a exposição, observou-se eritema 
ascendente envolvendo região cervical e orelhas, acompanhado de dor intensa e pulsátil. 
Aproximadamente 25 minutos após a picada, instalaram-se dor torácica e sensação de 
“arranhão” na garganta, sugerindo comprometimento sistêmico e possível envolvimento 
de vias aéreas superiores. O atendimento emergencial ocorreu 35 minutos após o evento, 
com administração intramuscular de epinefrina (0,3 mL, 1 mg/mL), resultando em 
melhora clínica rápida. Posteriormente, foram administrados corticosteroides e anti-
histamínicos intravenosos, com evolução para completa recuperação, sem 
intercorrências. O paciente apresentava histórico prévio de hipersensibilidade a venenos 
de insetos, o que pode indicar sensibilização anterior e possível contribuição para a 
gravidade da reação observada. Embora existam relatos de anafilaxia associados a outras 
espécies de triatomíneos, registros envolvendo R. prolixus são raros. Este caso sugere que 
mesmo ninfas de primeiro estádio podem desencadear reações sistêmicas em indivíduos 
previamente sensibilizados, ressaltando a relevância do reconhecimento clínico dessas 
manifestações no contexto ocupacional. 

Palavras-chaves: Insetário, biossegurança e vetor.  
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